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EPISTOLA OFFERTORIA._ 
■l r •% 

FF ER EC,0 a V.M. efe rico 

The four o,ao qual,incluindo nafua 

fubjlancia as preciofidades, e ri- 

quezas daquelle The four o foberano, em que a mais 

trica, opulenta, e Suprema Divindade por occulta 

prod.igiofamente fe encerra: Vcrè tu es Deus ah- |fai , 

iconditus , nao lhe valeo o fer efcondido para dei- 

xar ainda afim defer roubado. Para o roubo da- 

quelle prodigiofo Tu efour o concorreo a defattençao 

de hum execrando facrilepio, que univerfalmente 

fentimos ■ para o furto dejle inclinou-fe a piedade 

da mais bem intencionada devoção, que nelle real- 

mente admiramos. TaÔ líber alfe mofirou o feu Au- 

thor em nos perfuadir as fuas riquezas, quanto 

avaro ao depois em nos difpender as fuas preciofi- 

* ij dades. 



dades. Mas :Je o explanallas foy zelo, com que de- 

ft e The Jour o nos quiz enriquecer, modeftta foy fua 

o queremos tantas riquezas occultar. Nenhuma 

corja melhor que o zelo obriga mais a fervir a Deos-, 

e fe eftc fè regula pelos diBames de hum coraçaõ 

pio, e benevolo, porque he Jem duvida que, como 

diz o Euangelifta S.Maltheus, do coraçao nafce o 

Matth.c. bem j ou mal, com que feobra: De corde enim 
15-.11.79. exeunt cogitationes ,• zelo, benevolência, epieda- 

de grande foy a clo Author emfe oferecer a fazer a 

De os efteferviço, em que para gloria fua, e confo- 

laçao daquelle affhBo Povo fe quiz em tao breves 

dias empregar. 

Naò devemos louvar no Author a admirável 

erudição, corn que ofeu 7 hefouro enriquece, po- 

rem fim podemos nelle admirar a varia lição, com 

que ria brevidade detres dias incompletos, ajjim 

dos lugares da Sagrada Pfcrittura, como das au- 

thoriaades dos Santos P adres o Jen Tio efour o exorna. 

' ^'haSj fe felizmente fe re montão os voos da fua fama 
nos incef antes movimentos da fuapenna, com que 

na Academia Cefarea , afjim na profa, como no 

verjofhre os mais foberanos Affumptos efereveo os 

mais peregrinos conceit os, onde claramente moftrou 

o raro deféu elevado engenho•, naò fe fará a empre- 

za dtjficil ao Zoylo, nem incrível ao AnJlarco a 

/ ef emina , e deliberada refoluçao do feuprojeBo, 

ainda quando entre as vozes, e acclamaçoes do ap- 

plaufo fe da a conhecer ao Mundo o feugrande ta- 

lento. 

Na 



Na me (ma Academia, que na inclyta, e Real 

Cidade da Bahia, opulento Emporio do Brafilienfe 

Império, erigi o feupreclarifjimo ProteBor o Excel- 

lenttjjímo Senhor Conde de Sabugo fa , 1 ice-Rey, 

e Capitao General de Mar, eTerra emtodoofeu 

Eflado , compoz o Author a primeira parte dofeu 

Poema intitulado Difcurfos Académicos, e Mo- 

raes , que dedicando-o ao mefmo h.xcellentijjimo 

Senhor Conde, depois de o haver facrificado às re- 

verentes aras dofeuveneravel refpeito,tevede(ca- 

minho, vendo-fe hoje redufulo àspenfoens de vil ej- 

cravo aquelle mefmo, que debaixo da generofapro- 

tecção dofeu preclariffimo Mecenas, izento da 

maledicência dos Zoylos, afpirava em Portugal às 

vaidofas prefumpçoens de Senhor. AhçaÕ de lie, 

que nos peregrinos Difcurfos das fuas obras admi- 

rey, e achando-me eu na Bahia em varias Conf ?- 

rendas, a que affijli, reconhecerão os fapientijjl- 

mos Académicos Gigantes alumnos daquelle nobi- 

hffrmo Atheneo; nas allegaçoens erudita, nasfen- 

tençasprudente, na difcriçao agradavel: porque 

no difcurfo de vários Metros nos infinuou ofeu Au- 

thor a vafla noticia, que tem das letras Divinas, e 

humanas, das quaes em cada preceito fórma huma 

idea para a reformação dos c of umes com accom- 

modaçaõ tao propria, que bem fe pode dizer que 

ate as letras humanas faz parecer Divinas, como 

de outro fublimado Engenho diffe hum famozo Ef- 

critor em femelhante occafiao: Humaniores arces 

in fe Divinas eíEcit ■, o que admiraremos nafta fe- 



gun da Parte, que intent a dar aóprelo quando a 

Fortuna fe lhe mofire com mais benigno, e agradá- 

vel afpeão. 

Defie Thefouro finalmente, para cuja exag- 

geraçao, defpido de toda a lifonja ijulgo ferem me- 

nos apurados os mais encarecidos hyperboles, digo 

que fie muito o encareçoypouco o exaggero.Porem, 

como todo o meu intuito fe dirige fomente a com- 

e ' frtunicar a IA M. como afobrinho feu a gloria fie 

que fen Author participa, naõ me quero mojlrar 

fobre exaggerativo apaixonado ■ mas fo direy quey 

fe conforme a Purpura de Hugo todo o Thefouro fe 

H ig. in compoem de coufas raras: Theíãurus de raris eft, 
Match, nejlefe achao corjas tao raras, que nafua eftima- 

çao excedem às riquezas de Crejfo, ao ouro das mi- 

nas , àprata do PotoJfi, às pérolas de Ceilão, aos 

diamantes, e rubins da Arabia, e finalmente às ef- 

meraldas da Perfia ; porque nelle fedefcobrem os 

nwtrvos mais eficazes yos documentos maisfolidosyos 

avizosmais conducentes para osprogrefos de hu- 

ma verdadeira penitencia, que para o Ce o he o 

mais certo, e feguro ditlame. E Je na amifade de 

Pylades achou hum thefouro Orejles, Pythias na 

de Damon, Enéas na de Acates, Ni/ò na de Eu- 

ríalo , e David na de Jonathas, porque , como diz 

òhcclefiaftico, quem acha hum amigo fiel, nelle 

defcobrehum admirável thefouro: Theíãurus cft 
EclU. fjt|c}js amicus, quem qui invenit, thefaurum in- 

veniíTe dicicur fiem duvida que,como no fiel da boa 

amifade , que em IAM. reconheço, fe mepartici- 

pa 



pa o the four o fa minha mayor ejlimaçao, emfè da 

que lhe tenho protejl ado lhe ojfereço efe, que na ef- 

timaçao dos entendidos ferà o the four o de mayor 

valor. Logre V. M. todas as fias riquezas por di■* 

latados Evos, e fohre a idade de Ne for osfeculos 

memorados da Fénix, para que nosprogreffos feli- 

çijfmos do feu Author pojfa contar innumeraveis 

annos. Guarde DeosaK M. Lisboa Occidental 8. 

de Dezembro de 1729. f 

Senhor Antonio de Macedo Pimentel, 

DeV.M. 

Affcftuozo amigo, e reconhecido criado 

Paulo Jozè deNojofaArifph. 

LI- 



L I C E N C. A S. 

Do Santo Officio. 

eminentíssimo senhor. 
LI o Sermão intitblado 7lefouro Eucarifíuo , e prègado pelo Reverendo 

Prezentado Fr.Jozè de Santa Anna/Prior a&ual no Convento Car- 
roelttano, fito na Notável Villa da Cachoeira. E nelle naõ achey cou- 
fa, quê encontre a pureza de nofla Santa Fè Catholica , e regra dos bons 
coftumes , antes fim hum difcurfo bem fundado, pio, e util para mover 
os peccadores ao arrependimento de feus peccados. Por tanto me parece 
digno da licença,que pede. V.Eminencia ordenará o que for fervido. Lif- 
boa Ucbidt'ltal na Cafa de S.Roque aos 16. de Janeiro de 17 3 1. 

Lourenço Ferreira. 
VIfti a informaçiõ. pòde-fe imprimir o Sermão intitulado 7fofiurê 

Eucarifluo , que pregou o Padre Prezentado Fr.Jozè de Santa Anna , 
e depois de impreffo tornará para fe conferir, e dar licença que corra , 
fcm a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 20. de Fevereiro de 173 t. 

Fr.F ^ílancaflre. Cunha. Teixeira. Sylva. Cabeio. Soares. 

Do Ordinário. 

T) Ode-fe imprimir o Sermaõ, de que fe trata, e depois de impreffo tor- 
I narà para fe conferir, e dar licença para que corta. Lisboa Occidental 
2.2. de Fevereiro de 1731. 

Couvea. 

Do Paço. 

SENHOR. 
ESte Sermaõ doutrinal, ( titu'o que lhe poz feu Author , ao qual eru- 

ditamente fatisfaz diícorren.lo nelle fobrea virtude da penitencia) 
como for dado à eflampa,excitará aos que o lerem ao mefmo fim,com que 
fe prèqou; fe faz merecedor de que V. Mageftade lhe conceda a licença 
para fe imp imir p rquefepòdeaccommodar ao feu Pregador o panegy- 
ric" dcChriflo B-N (Mitth- I 3. n.^2, ) Omnis feriba doflus in RegnocAorum 
Jimilis tjl hcmini Patnfamilias , qui proferi de lhefauro fuo nova, Cr Vetera, Effe 
he o meu parece--. V.Mageftade ordenará o que for fervido. Convento de 
S.Domingosde Lisboa Occidental em 5. de Março de 173 r. 

Fr. Manoel da Natividade. 
QT7e fe pofT. imprimir, viftasas licerçis do Santo Ofício,e Ordiná- 

rio , e do.pi is de impreffo tornará à [víefa para fe conferir , e taxar, 
e dar licença que corra , íem a qual naõ correrá. Lisboa Occi- 

'-.ntal 13. de Març>de 1731. . , 
Tcreira. Teixeira. 

Ubi 
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XJbi eri'm ejt thefaurus tuns, tbi eft 8f cor *##/«. 

Matth.c.6. n.n. 

OUBARAMNOS onoflbThe- 

louro .? Oh pena grande , porque 

he fern duvida / Que,rendo nòs 

nelle empregados es noflos cora- 

çnens, vejamos hnje com a oufadia 

defte defacato taó offendida , e 

queixofa a noffa Fè? Oh dor excefliva ! Que naõ 

faibamos do farrilego aggreflor, que nO lo oci ulta.* 

He certo,Catholico audirorio, porque do roubo de- 

fte Eucatiftico Thefouro , de cujo feritimemo ge- 

ralmente participamos, nos eftaó informando em 

Harpocratos filencios as linguas mudas, e infeníi- 

veis linguas. Mas oh que fe jà antiguamente preten- 

dendo Jeremias defcrever em profecia os caftigos 

dejeiufalem , tomou por aífumptoos fufpiros, e 

por exordio as lagrymas, convidando a todos para 

os fentimentos: Veducant octdi nojiri lacrymas pai- Jcrem,9* 

> pcbrán fir* defluant aquis, com quanta mayor razaõ 

havendo eu hoje de deícrever, naõ os caftigos de 

Jerufalem, porém fim o mais lamentável calo, o 

mais execrando facrilegio, que nem nos feculos pafj 

fados, nem nas idades prefentes jà mais experi- 

A mentou 



i Thefouro Eucarifiico , 

meotou a Bahia j que melhor aflumpto poflo fe- 

guir, que o de começar a cxpellir lagrytnas dos 

olh'>$, que melhor cxordio polio eu propor, que o 

de ex ihalar luipiros do coraçaó, naó fey íe em pro- 

fecia inlallivel da íua defgraça, ou fe em vaticínio 

irrefragavel da nolia ruiu.i / 

.. .. Mas ay de ti, oh Bahia , pois, contemplando- 

te eu ha menos de hum me* pela tua magnificência 

emuladora das mais opulentas Babylonias, hoje 

com o roubo defte Eucarifiico Thefouro teconfi- 

deto de Carthago reduíida às lamentáveis ruínas/ 

Tinha a Cidade da Bahia na fua Cathedral depofi- 

tado hum Thefouro, em que fe incluem os melho- 

res thelouros da vidar Eucbarifhaejl Tbefaurus^in quo 

funtomnes tbe/auri. Tinhaó os feus moradores nelle 

empregado os feus coraçoens; e vendo que no in- 

fauftodiade a2. de Fevereiro, mez,que logrando 

na opi íi ó dos Hebrcos a nomenclatura de máxi- 

mo: Aida) a. ami Hebrews maximus i»terprttatur, con- 

iervarà perpetuamente na nolla eftimaçaó o titulo 

de infimo. Vendo finalmente que nefie infaufio 

mez , e infelice dia lhes roubáraó dos coraçoens a- 

quelle me fino Thefouro, que os corações lhes rou- 

bava; conhecendo que na íynceridade dos feus co- 

raçoens com o defacato defic foberano roubo fica- 

va mais eftibelecrda a noíía Fè, como diz o An- 

D.Thom gcfico D «utor Santo Thomas: Ad firmandumcor 
cpat»s7Jjncerum jolt Fides fufficit y quafi fem coraçaó 

de fauiiuento , naó digo bem> fera coraçaó real- 
mente 



Sermão doutrinal. 3 

mente ficáraó, porque naquelle Thefouro todo o 

Teu coraçaó lhes hia. E verdadeiramente que aflim 

havia de fer, porque aonde tinhaó o feu T he Touro, 

ahi haviaode ter o Teu coraçaó: Ubi enim ejl tbefau- 

rus tuus, ibi eft (H cor tuum. 

Eàviftadefieatroz, eexecrandocafoque fa- 

zem os Teus Catholicos moradores, que faz a Ca- 

thedral, e que faz finalmente a Bahia ? ft eveftele a 

Cathedral de pompas negras, enlutaó íe de íenti- 

mento os Palacios dos Príncipes, anojaó feoimef- 

mos Príncipes de magoados, fufpendemfeos Tri— 

bunacs deoffendidos, vacilla a Nobreza ,agonia-íe 

a plebe , e porque lhe roubáfaõ o Teu Eucarifiico 

Thefouro,todonellaíaó clamores, tudolagrymas, 

e tudo íufpiros. As Religioens fe affligem, o Cabi- 

• do Te entrifiece, o Clero titubea, a Milícia vacilla. 

Já fere o rouco parche o ar ao Tom do defiempera- 

do bronze, que com paufa por todas as Forças da 

Cidade enfraquece os ânimos quando ainda aos 

Mavórcios alentos intimida. Retumba?, voz do fo- 

noro metal , que impellido do Aufiro por todos 

os Conventos, e Paroquias da Cidade geme, repe- 

tindo cs finaes, que nos fúnebres ecos da íua agita-} 

Çaõ ao mais rígido bronze, eafpero coraçaó lafii- 

*5 ma. E finalmente todo o povo daquella Cidade, 

/ envolto em lagrymas, çoçobrado em clamores, e 

aífogado em íufpiros, rompe nas palavras do Real 

Profeta , dizendo a ífím : Domine, nonrflexaltatum cor pfal.13. 

tneum, neque elatiJunt ocultmei. Senhor, roubaraõ-nos 

A ij aquel- 



q. Thefouro Eucaiijlico, 

aqnelle Thefouro preciofo , em que tinhamos ó 

noíTo coraçaó , e em quanto a foberana Prenda do 

Thefouro do noflb coraçaó naõ apparece, naó fera 

jà mais o nofio coraçaó exaltado, nem fe levantarao 

osnoííos olhos da terra atcnaóíabermos quemfa- 

crilegamente nos roubou efte foberano Thefouro. 

Tíjo terra ditolamente gozava ohomemdeíTe The- 

fouro dos A j os, onde fe refazia do mais íaborozo 

D.Thom fuftento : EcceTanis Angelorum fattus cibus viator um-, 
opufc.17 e como da terra lhe falta, para onde, Senhor, para 

onde nos leváraó eíle precioío Thefouro ? Se para 

Joan.í. o Ceo, porque do Ceo para os homens veyo: Hic 

efl Tanti, qui de CAo defcendtt j fem embatg 3 de o ha- 

Sx Eccl. verdes creado para a terra: Educai panem de terra-, pa- 
ra o Geo appellamos, e ao Ceo recorremos. He a 

Fé hi)ma íobftancia das coufas, que fe efperaó , e 

• hum argu nento das que naó apparecem : Vides efl 

fubftantia fperandarum return , argumentam non apparen• 

lium. Na appariçaó defie Theíouro Soberano fea- 

lenta a efperança da noíTa Fé •, e fe a Efperança he 

huma virtude, com cuja confiança fe efperaó cs 

bens eternos: Spes ejl Virtus, qua cum fiducia [piritua- 

lia y & aterni bona fpeSiantur, já que o elpiritual bem 

Joan..6 defte Soberano Thefouro para nòs hc eterno: Qui 

mmducathunc Tinem , ViVet in eeternum j vamo lo já a 

bufcar, que D.*os 110 lo moftrarà. E de que fórce ? 

Por meyj da penitencia. Hajaó prociííoens, hajaó 

preces, mortifiquem- fe as nofias carnes, debilitem- 

fe os noííos çorpos, affiijaó-fe as nofias Almas, que 

logo 



Sermão doutrinal. 5 

logo Dcos nos deícobrirào Thefouro, em que te- 

mos empregadas os noflos coraçoens. 

E Te ifto diíTe, e ifto tem executado o povo da 

Cidade da Bahia, ifèo mefmo deve dizer, e ifto de- 

ve executar o povo da Villa da Cachoeira.Nem qC- 

te povo perdeo mais, nem aquelle povo perdeo 

mencs, porque, comodaquelle Soberano Theíou- „ 

ro, que lhe roubáraó, igualmente participavaôrow- 

mit unus, fumunt mtlle; quantum ijli, tantum tile , igual 

deve fer também hoje o feu fentimento. O povo 

devotilTimo da Bahia do que deve fazei o tem jà a- 

confelhado ; e como, iíTo naõ obfhnte , me occorre 

por obrigação o aconfelhallo, quero agora dizer o 

que deve fazer neftecafo odevotiíTimo Povo defía 

Villa. 

Taõ efiupendo he efte cafo , PovoChriftaõ, 

e muy Catholi o auditório , taõ incomparável efte 

defacato, que naõ fey como ha coraçaõ, que naõ 

defmaye,e lingua,que naõ emmudeça.Porém como 

ha de havet coraçaõ, que defmaye, como ha de ha- 

ver lingua,que emmudeça,fe a perfuafaõ tibia de mi- 

nhas palavras fe faz em tudo femelhante à falta do 

meu talento ? Mas ah Fieis, que he taõ relevante, e 

efficáz motivo efte de vermos o refpeito do mefmo 

"5 Deos ultrajado, que, naõ fazendo ainda a vofia at- 

tençaô cafo das minhas palavras, ellc por (i mefmo 

fe nos eftà convidando ou a que de fenti los vos 

desfaçais em lagrymas, ou a que de magoados vos 

enterneçais com fufpitos: porque he efte cafo taõ 



6 The/mo Eucarijlico, 

lamentável quando fenos faz hoje digno da mayor 

ponderação, que eAà fem duvida mais paraobiei' 

vado no interior filencio danofiaapprehenfaó, do 

que para confiderado, e advertido nos exteriores 

ecos das minhas vozes. E o certo he que quem íó 

no exterior fente, firnmoftra que fente, porém, 

ainda que muiro fente, naó moAra que fente muito, 

lifufjy a razaó, porque ChriAo bem noAo nao 

quiz fiar o fentimentode femelhante defacato de 

línguas vivas, fenaô de filencios mudos. For ifio 

quiz que o Sol fe cfcureceííe, que a Lua fe eclypfaf- 

fe , que as pedras fe quebraíTecn , que as fepulturas 

fe abriflem, que os m >rtos refufeitafiem, que fe raf- 

gaffe o veo do Templo, e que finalmente toda a ter- 

^ ra fe enche Ae de efçuridades: Tentbra fuSla funtfu- 
attl1 ' per univerfam terram : porque , corno no loberano Sa- 

crário do Peito de Chrifto, quando pregado nos bra- 

ços da Cruz,houve o defacato daquelia cruel lança- 

da, à qual chamou Tertulliano injuria ignominiofa 

Tcrtul. do mefino Lado: Ve injuria Uteris -3 e no ponto , eco 

que a lança rompeo o Sacr. tiílimo Lado de Chrifto, 

fe exooz o Sacramento no Perto ; fendo o Peito de 

Chrifto realmente o venerado Sacrário , em que o 

Sacramento do Altat fe admira reprezentado no feu 

-f i Preciofiftino Sangue, como o traz Ludolfo : Imòejl 

Sax. *PÍe fan&uV,qnem quotidte /umimus; affim como no mef- 
« dc mo ponto,em que a penetrante < have da lança abrio 

rv! « 0 P'cciofo 1 hefouro do Sacrário do Lado, e o Sa- LJ CIii# . _ 
cramento do Altar repreze.ntado no Sangue feexpos 

ein 



Sermão doutrinal. 7 

em feu Sacratifíimo Peito, como o refere o Euange- 

lifta Águia : Lance o, latus ejus aperuit, ftf continuo exint joan.r 

JanguiSffSaqua-, aflim cambem o Ceo para fennr efte n-34* 

delacato havia de produíir nos Elementos todos 

aquelles effeitos: Tenebra faSla /unt fuper untlnrjain 

terram• 

Efte defacato,que noSicrario , ou Thefouro 

do Peito de Chriftofe vio quãdo pregado na Crtffc, 

he omefmo, que no Sacrario da Sé da Bahia la- 

mentamos com o roubodaquelle Soberano Thefou- 

ro. E fe o Ceo tanto fentio aquella injuria , para fa- 

tisfaçaó deíla, que o Ceo igualmente efU fentindo, 

ao Ceo porque naó recorreremos? Ifto fuppofto,pa- 

ravos perfuadir a penitencia, que vos intento pre- 

gar , confultando eu os Sigrados Doutores fobre as 

palavras do nofío thema, e inquirindo a raza6, por- 

que nos manda Chrifto no prefente Texto que fa- 

çamos os noiíos thefouros no Ceo, e nos encomen- 

da que os naó tenhamos fobre a terra: Thejauri^atè Matt 

Vcbis thefamos in Calo; nolite tbejaur'r^are >obis the/auros 

in terra j achcy que falia aqui Chriíto dos cuidados, 

e delejos mundanos ; e de tal forte , que fe plantar- 

mos os nolTos defejos na terra, na terra plantaremos 

os noíTos cuidados, e os noífos coraçoens í fe os col- 

locarmôs no Ceo, no Ceo collocaremos os noífo» 

coraçoens, e os noíTos cuidados, porque onde cada 

qual de nòs tem o feu thefouro, ahi tem o feu cora-i 

<çaõ: Ubi enim eft thefaurus tuusjbi eft & cor tuum. E fe-> 

naõ ouvi aS.Jeronymo,e vos admitíeis da proprie- 
dade» 



8 Thefouro Eucarijlico, 

D Hiar ^a<k' com *1UC ao n0^° 'niento • Cor babet gulo- 
apud ' /us in Venire, la/ctVus in ludicris, amator in libidtne, aVa- 
Hjfi' rut inpecunia. De maneira que para o homem conhe- 

cer onde tem o feu thefouro, veja no que confidera, 

e ad virca no que defeja. Expreílàmente S. Fulgen- 

D ^ cio: Vis nojje ubithefaurigas ? Attende quid mas. Vis 

£ mfje quid amas ? Attende quid cogitas. Ita fiet, ut the Jau- 

Contcíf. rum íuum ex tuo amore cognojcas, ® amor em tuum indicio 

tu* cogitationis intelligas. 

Eftes faõ os cfíèitos.que produz a intenção dos 

quebuícaõ os thefouros da terra , porém vejamos 

agora as conveniências, que refultaó aos que procu- 

raó os thefouros do Ceo. Diz o Euangelifta S.Mac- 

theus que he o Reino do Ceo femelhante a hií the- 

Matt i* ^ouro elcondido : Simile e/l H(egnum C Mor um tbe/auro 
1' abfcondito. E porque ha de íer o Reino do Ceo ahum 

thefouro comparado/ Porque porefte thefouro diz 

Laureto quefe entendem os defejos celeftes com 

a efperança de huma verdadeira penitencia: Tbefau- 

l/iuret. rus in agro ejl cMrjle dcftderium, Vel jpes in pcenitentia. 

Bem, pois, fe cilas faõ as conveniências, que nos pro- 

vem defte celeílial Thefouro; feparaeíleceleftial 

Thefouro devem propender os noflos defejos, e os 

noffos coraçoens, fundados na efperança de huma 

verdadeira penitencia façamos o que fez o Povo da 

Bahia , vamo-lo cambem a bufcar pelo caminho da 

penitencia, jà que por efle caminho ros defcobre o 
Ceo cs melhores thefouros. O queafTim ccnfidera- 

éo, fera todoo argumento da prefente Oraçaõ o 

mortrat- 

1 
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roortrarvos em hum difeurfo taó breve, quanto mo 

difpençau a brevidade do tempo,que aílim como a « 

penitencia, que nefta Prociííaó de preces pretende- 

mos fazer , para que Deos nos naó ca ft gue por efte 

execrandocafo ,nos hade puiificar as noíTas Almas/ 

alimpando as de toda a nodoa de peccado; affim tá- 

bem nos hade dar forças, para que purificados^ e 

limpos os noftos coraçoens políamos delles fomfar 

degraos, dos quaes fabriquemos húa bem comporta 

efeada , pela qual fubamos ao Ceo a defcobrir a- 

quelle foberano Thefouro. Temos artumpto , e pa- 

ra vos perluadir à penitencia, que nefta occafiaó vos 

he taó nece(faria,nella naó tratarey de conceitos ele- 

vados, valendo me para os ornar defubidos, e ele- 

gantes períodos i mas antes abatendo os remonta- 

dos voos à eloquência fó me empenharey em vos 

intimar com trafe charra,e ertylo mais perceptível, 

que elegante para o fiuto,que, mediante a graça Di- ' 

vina, quizera lazer nas voflas Almas, a mais íolida, 

util ,e importante doutrina. 

He a penitencia o principal argumento da pre- 

fente Oraçaó, porque no prefente caio lo deve fer a 

penitencia a mais cena, e infallivel conclufaô defte 

principal argumento. Efta intimou aos peccadores 

nos dezercos de Judea o grande Baptirta, e erta devo 

eu intimar naoccafinõ prefentcao Povo defta Villa, 

valèndo-me da doutrina do Baptirta com asfuas 

mefmas palavras.!Vcenitentiam agite. De tres modos Mat th 

íe deve confíderar a penitencia. Em quanto Sacra- 3' 

B mento 
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menta inftituiJo por Chrirto Senhor no (To ,• em 

quanto virtu Je moral,com a qual o homem reverti- 

do de huma perfeita, e inttioleca dor do feu cora- 

ção detefta,e abomina os feus peccadosj e em quan- 

rodizaótode virtude ordenado, e dirigido a latis- 

fázer a pena merecida pelos taes peccados. Neftc 

fent do pois he que falia o Baptirta quando naó fó 

nos liz que façamos penitencia: Tmitenttm agite i 

mas também nos declara que a devemos far.er, por- 

que he para nòs jà chegado o Reino dos Ceo$:Jppro' 

pinquaVit enim T^egnumCcelorum. E porque? Porque 

vio que eftava o Keino dos Ceos jà taõ proximo pa- 

ra os penitentes,que o mefmo Chrirto lhes abria as 

portas. He refoluçaõ de hum Douto: jl/ftgnat Joan- 

nes , di/t'fte , ratione'm cur homines debeant agere pceniten- 

inm \ quia Videlicet 'fygnum Ccelorwn appropinquaVer at, ut 

jdnua Citti aperiretur per Cbrijlum. Ifto luppofto,temos 

nòr jà para a felicifltma entrada,que pretendemos, 

naó menos que pelo mefmo Chrifto as portas do 

Ceo abertas; porem, como para as acometermos 

nos he primeiro muy neceflàrio o facilitar a entrada, 

formando huma efeada para fubirmosa elle , entre- 

mos primeiramente a fabricar os degraos delia. E 

quaes haó de fer ? Os noflòs próprios coraçoens , e 

os noffos proprios coraçoens nos haó de compor os 

degraos da eícada, por onde para havermos de def- 

cobrir aquelle ioberano Thefouro pretendemos 

hoje fubir ao Ceo ? Sim , e fenaó vede. 

Beatas vir, cujus auxiliam abs te : ajctnfiones m cor- 
de- 
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de fuo difpofuit, in Valle lacrymarum, in loco, quempofuit. 

Bemaventurado, diz o Pfalmifta, he o varaó, que ^ 

com auxilio de Deos forma efcadasde feu coraçaó 

parafubir ao Ceo, de que determina gozar. Efetn 

duvida que falia aqui David dos penirentes,e os bea^ 

tifica, porque fabem purificar os feuscoraçoens, e 

delles formar efcadas para fubirem ao Ceo av.ra 

Deos: Beati mundo cor de, quotum ipfi Veum videL unt. Matth.$r 

Bemaventurados laó os limpos do coraçaõ, diz o 

Euangelifta S.Martheus, porque fe fazem merece- 

dores de ver a Deos.Explicando S Jeronymo quaes 

fejaó eftes Bemaventurados, e limpos de coraçaó, 

diz que faó aquelles,a quem a confciencia naó argue ^ 

de peccado: Beati mundo cor de} quos non arguit con/cien- D" A^gi' 

tia ullapeccati, O mefino fentem Santo Agoftjnho,S. D.Leo. 

Leaó, S.Bernardo, huma, e outra GloíTa. Nefte fen- 

tido parece quefalloti o Real Profeta quando diíTe; 

Cor mundum crea in mê, Deus. Senhor, creay em mim Pfal.50; 

hum novo ,e limpo coraçaó, e fem duvida que para n,il; 

o ver, porque lhe pede logo no feguinte numero do 

mefmo Pfalmo que o naó apaite da fua vifta: Nè 

pr jicias me à facie tua Como quem fabia o quanto 

nos he pieciío oreveftirmo nos de hum cor. çaó pu- 

ro para ver a Decs; pois he certo que àlcm de outras 

innumeraveis viitudes nos ma la Deos que fujamos 

caftos,e puros naó fó do corpo, mas também do co- 

r.raç"ó. Ouvi a Theofilato : Cbrifluf jubetcum alas Vir- Theophí 

íutibus mundoi nos ejje, hoc e(l, cajios ejje non Joltim cor po- 

re ,/edcorde. E por iflo nos difc o Euangelifta que 

B ij faó 
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faó Bemavcnturados os limpos de coração , porque 

fe fazem dignos de ver a Deos: (Bead mundo cor de, 

quoniam ip/i Deam vide bunt; hoc efit fatie ad Jactem in 

(íternu Deatitudine, diz hum Moderno, cujo parecer 

oncofda com as palavras do Pfalmo 2 3. Quis a/cen• 

pfal. 2.5. »./ in montem Dòmini, quis flabit in loco JanSlo ejus ? 
n'3-& 4. :efls manlJjUS> ^ mundo cor de. 

'fcfta deve fer a razaó, porque diz o Cardeal 

Hugo que para vera Deos nos he neceflario ter o 
Hugo, coraçaó limpo , e puro como hum efpelho: Mun- 

d andam ejlcor bominis ut fpeculum. hi porque para ver a 

Decs hade ler o coraçaó do homem íeinelhanteao 

efpelho/ Hn o digo.Porque,aflim como nos reflexos 

do efpelho mais puro fe reprezencaó os obje&os, 

que íe lhe offerecem,aíUm cambem o coraçaó do ho- 

mem, fendo puro como o efpelho , ha de reprezen- 

C r a lua face na Face de Deos, que neila eftà refle- 

ctindo, e que neWe feeflà vendo: Mundandum efl cor 

hominis ut jpeculumtut Deo injp-Shri fadem exhibeat oflen- 

dcndam. Iflo fuppofto , para que Deos fe polia ver 

nos elpelhos dos noíTrs corações, he neceíTai io que 

tratemos jà defde agora de purificar eftes efpelhos. 

E como, ou de que forte? Verdadeiramente com la- 

H 33' grym. s , e fenaò voltemos a Hugo: Mandator fpecu- 
lum a&lutione lacrymarum,d\zz\\e.H.\Q lede puiificar 

os efpeliiosdoj noflos coraçoens com lagrymas,por- 

qoc laõ as lagrymas do coraçaó o baptilterio, ea 

Probatica pitcina, em que fe làvaõ os ficrifieiosna- 

cesquea Deos fe oflereçaõ,para quelhe fejaó agra- 

dáveis, e bem aceitos.. O 
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O primeiro, c mais agradavel facrificio, que fe 

crffereceo a Deos, acho que fc y de agua. Mas que a- 

gua foy efia í1 A dos olhos, e lenaõ vede. Offcreeen- 

do Abel a Deos aquelles cordeiros em facrificio co- 

mo melhor teftemunho da fé, com que por Deoro 

reconhecia, e venerava o fcu coraçaó, tanto íeael- 

dou Deos deft.i oílerta , que logo moftrcu fie .í la- 

tisfeico daquelle facrificio.Offereceu tambeafffeílTTi 
facrificio a Deos em teftemunho da fua fé, e diz o 

Chronifta Sagrado que Deos deíie íacrificio ie nao 

agradara: ^e/pexit Dòmintis ad jtbel, ff ad munera ejus, Lib.Gcr. 

ad Cain Vtrò , & ad munera ejus non refpexit. Pois como c"4"& 5" 

afíim, fe ambos cflereceraô igualmente facrificios a 

Deos em afleveraçaõ da fé, com que de todo o feu 

coraçaÕ o adoravaó, porque agradando íè Deos do 

facrificio de Abel, naó fe fatisfaz da c IFerta de Cain? 

A razaó he : porque Abel quer dizer pranto : Jibel 

id èflluclus j e como ao pranto com propenfaó natu- 

raliílima fempreacompanhaó aslagrymas, por ifib 

nos quiz Deos mofirar que hum facrificio acompa- 

nhado com lagrymas he para elle a mais pura,e agra- 

davel offèrta, e o mais bem acerto de todos os facri- 

ficios. A ííim o diz Santo Agoftinho: Haec Juntmun• ^ 

da munu/cula>lu£ius$ lacrjmee. E fe as aguas dos olhos 

faô teftemunhos evidentes da dor, com que o cora- 

ção as diftilla, acerto he logo fazer menção das la- 

ff grymas,para quecomellas fiquem mais puros osef- 

pelhos dos nolTcs coraçoens. 

Com lagrymas purificou a Magdalena o efpe- 

lho 
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lho do feu coraçaõ quando com ellas fedeflangrou 

crntrita.E fe os corações faõ efpelhos huns dos ou- 

tros, corno vulgarmente fe diz, por iflodinillandoa 

Magdaléna o feu coraçaõ pelos olhos, foy tal acor- 

f^pondencia amorofa daquellesdons amantes cora- 

° ^-c^hrifto,e°da Magdaléna, que, vendo a 
CIv» lo na morte de Lazaro taõ chorofa , lhe quiz 

^>;gar lagrymas com lagrymas em prova do 

foan.n grane ; ior,que lhe tinha: Ecce quomodo amabateum. 

Lacrymattts ejl JESUS. Premi, u a de tal forte com 

lagrymas, que ficáraó preciofas nos olhos Divinos. 

Tac preciofas foraõ aquellas lagrymas , que 

como riquifiimas pérolas merecerão fer depoíitadas 

nos thefouros de Deos, que como penhor de mayor 

Pfal.çy Va^,a aJ ía mandado rubricar no feu livro ; 
11.9.' ' Tojuifli lacrymas meãs in ctmjpettu tuo, diz o Real Profe^ 

ta. Senhor, puzeftes as minhas lagrymas nos voflos 

. olhos. Pois como aíHm, palTáraõ para os olhos de 

Deos as lagrymas de David/ Sim, que efla he a efti- 

maçaõ.e o apreço,que Deos faz das lagrymas quan- 

do faó vertidas de hum coraçaõ contrito , porque 

faõ como pérolas riquiíTimas, que dos olhos paflaõ 

para os t he Touros de Deos. 

Aílim como na brevifíima esfera de huma con- 

cha com os orvalhos da Aurora fe anima, e aperfei- 

çoa a pérola,affim também no abreviado mappa do 

peito cõ o borrifo das lagrymas fe alenta o coraçaõ, y 

efe purifica, E ft ála a concha opptimida do artifice, 

que atnbicipzo a fere , quando de improvifo delia 

 fiai: 

' < 
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Zaira a aperfeiçoada pérola vertendo de fi o ouro , e 

cândido licor, que para a fua formação a Aurora lhe 

communica. Partefe o peito aos golpes da dor, que 

para a pureza da Alma he o mais proprio,e accõmo- 

dado artifice,ecom a mefma percuflaõ, cõ que a dc 

o abai Ia, expellindo de fi o coraçaõ, de fi exhal" o 

puriffimo licor.quedifiilla refumido à copiofa i ,un- 

daçaó das lagrymas,que verte. He a pérola do rvar a 

primogénita da conchaj faó os parpados dos r lhos 

as madres pérolas das lagrymas, e affim como no ef- 

treitiffimo berço da concha unido o licor do orvalho 

à pérola o anima, e aperfeiçoa, alfim também no li- 

mitado jazigo do peitocommunicadas as lagrymas 

ao coraçaõ, que as verte, o alentaó, e purificaõ. 

Em igual proporção fe vem as pérolas, e as la- 

grymas , porque le achaõ o coraçaõ, e a concha no 

mefmoequilibrio. Se o golpe,com que o artifice fe- 

re a concha para delia tirar a pérola,he forte,e violé- 

to j naquelle corpo de neve, em que a pérola tem 

por alma nao fey que rayos de íangue, como diz o 

A lapide: Singular is e[lgratia margaritam clara luceillu- Alap.in 

Jlràtam intusrube/cere,ac Velut animam babert fangumem-, 

Jogo , fendo Candida, fe retrata íanguinolenta. Se a 

dor dos peccados he taõ intença,que como penetra- 

te efpada trafpafla o coraçaõ, íendo as lagrymas Tan- 

gue da Alma,e do mefmo coraçaõ, como diz S.Gre- ^ 

goiio:Quafi quidam [unguis cordis,® Anima lacryma funt-> 

logo as pérolas das melmas lagrymas para o\ thelou- 

tosde Deos fe convertem em preciozos rubins. Lo- 

go 

« V, 
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go como pregão publico dà arrependimento , ou 

m copo as lagrymas de David paflaó dos olhos de 

C quem as verte para os olhos, e thefouros de Deos, 

^jue tanto delias fe agrada quando com ellas purifi- 

cjtios ospfpelhosdos noflos corações. Mas ah que 

/Stío tantas, ou mayores que as culpas de David as 

noíl%culpas, íêndo em nòs indeleveis pora&uaes 

s^Sfcchís defies efpelhos; oh çomo temo que af- 

fiui cimo eftaõ taõ longe as lagrymas dos noflos o- 

Ihos dos 10fios coraçoens, affira paraa pureza def- 

tes cfpelhos fique menos prompto o retnedio das 

lagrymas por intempeftivas / Vertaó-fe a tempo as 

lagrymas, que logo as manchas dos efpelhos feapa- 

garáòatempo. 

Aquelle foberano Manna, que em lacrymozos 

orvalhos dos thefouros do Ceo difiribuhia Deos 

para fufientodo Povo,caindo todos os dias,fe de 
tehwn para o outro fe guardava , o que hontemera 

faborozo regalo, hoje era corrupção, e conhecido 

veneno,que tal mudança nelle fazia a dilaçaõ de húa 

fó noite, faes como irto faõos eíFeitos, que produ- 

zem as lagrymas quando faõ vertidas paraa cóníe- 

cuçaó de hum verdadeiro arrependimento. Manna 

realmente difiiibuido dos thefouios do Ceo heefte 

foberano Mannà , em cujo thefouro temos empre- 

gados os noflos corações. Se efie Mannà fe naó dei- 

xa perder por huroa fó noite, ou fe nefta noite lan-j 

9armos maò defte Mannà , ficaremos comelle taó 

utilizados, e enriquecidos, quenelle teremos rega-- 

lo. 
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já Çromacio: Per calarem folis fit; e que o fe- 

quiel vio fer Querubim na fciencia, primeiro 

o vio Vitulo, porque primeiro havia de ter o Ex 

trabalho de vitulo, que a fabedoria de Queru-"p. »•& 

bim: Fácies atitem bovis: fácies una, fácies Cherubim. 

Em fim, ienhores, temos viílo a Jerony- 

mo fal, e na fua primeira letra «S1. fabio pelas 

aguas de fua fabedoria , por que aftim como 

para o fal material a primeira coufa, que con- 

corre , he a agua, aftim para o fal myftico da 

Igreja a primeira coufa, que concorreu foy a 

fabedoria: Aquafignificatfapientiam; porque af- 

íim comprio o mandato do Senhor, que man- 

da qvie os Doutores fejaó fal da terra : Vos eftts 

fal terr*. 

SEGUNDO DISCURSO. 

Vimos como o Mar concorreu com as 

aguas para efte fal myftico,vejamos ago- 

ra como o Sol concorre com feus fogofos, e 

ardentes ray os, para a fua compofi^aój ifto 

he, vimos como na primoira Letra S. do no- 

me fal foy Jeronymo hum Mar de fabedoria, 

vejamos agora como na íegunda letra A. foy ^ 

todo calor no amor. 

Que o calor do Sol feja o fegundo requizi 

to, que concorre para o fal material, odifle 

jà Cromacio: Per calor em Solis ■, e que o fe- 

B gundo 
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gundo requizíco, que deííe concorrer pajp o 

Sal myftico da Igreja, feja o amor o diílè tam- 

bém já Laureco; Calor fervor em charitatisjígntfi. 

cat -t e que Jeronymo ieja todo fogo, e todo 

c :'or pelos exceffos de feu amor, iflo direy eu 

neíledifcurfo, que aííím o prometti moftrar 

na fegunda letra do nome fal. A. amante. 

Que hum cora^aô amante feja hum Sol to- 

do ardente, coufa he muito fabida,q hum co- 

raçaó amante íeja hum Etna animado coufa 

he muito certa,q hum coraçaõ amante feja hu 

Vezuvio racional,coufa he muitonocoria q híí 

cora^aõ amãte feja huma Maripoza abrazada, 

coufa he muito infallivel,q hum cora^aõ ama- 

te,feja humFenix renacido,coufa he muito ma- 

nifefta, e que hum coraçaó amante íeja huma 

falamandra ignita, coufa he muito vulgar; e 

que Jeronymo foífe huma falamandra ignita, 

hum Fénix renacido, huma Maripoza abraza- 

da, hum Vezuvio racional, hum Etna anima- 

do , e hum Sol todo ardente; coufa he muito 

certa, íãbida, notoria, infallivel, manifefta , 

e vulgar. Oh valha-te Deos por Jeronymo, di- 
zeme, por ventura es homem mortal, ou es 

o meímo calor do fogo ? De forte, que atégo- 

raeras hum Mar , agora es hum calor de fo- 

go ? Mas deixem, íenhores, que he Mar, e 

he 
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he Fogo, porque niílo he que moftra fer em 

tud8 hum portento. 

Attençaõ, attençaõ, diz a mais generofa 

Águia do melhor Jupiter Jefu Chrifto, o mi- 

mofo Evangelifta digo, attençaõ diz pois, por- 
que vi o mayor milagre , e mais digno de ad- 

mirado , que fe pôde verna terra, eno Ceo: 

Etvidi aliudjignum in Calo magnum , &mirabile. 

(27) Pois, que he ifto, elevada Águia, que en- (vy) 

carecimentos faóeftes, que tanto expreflfais Af*CâL M 

por grande , e admirável ? Que portento he et 

te, que prodígio, que maravilha? Oh que ret 

Ce o Evangelifta: vi com os meus oihos 

Mar como de criftal todo mifturado 

com fogo: Et vidi tanquam mare vitrium mixtum (»«) 

igne. ( 28 ) Ah íim! Pois muita razaó tendes, 

• mimofo Evangelifta. Ver hum mar miftura- 

do com fogo; pois dizey com muita razaó que 

ifto he huma maravilha grande, hum prodí- 

gio admirável , e em tudo hum portento: 

Et vidit aliudjignum in Calo magnum, & mira bile. 

Pois, fenhores, fe o mimofo -Evangelifta 

com tanta razaó fe admira de ver hum mar 

. mifturado com fogo, que o tem por hum por- • 

tentofo prodigio; Magnum, &mirabtle; nós, 

que hoje vemos no Mar da fabedoria de Jero- 

nymo os incêndios amorofos de íeu corado, 

Bij que 
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que havemos de dizer ,fenaõ com o Evange- 

lifta que Jeronymohe hum porcento, Jertíny- 

mo he hum prodígio, Jetonymo hehuma ma- 

ravilha: admire-fe muito embora là o mimofo 

Evangelifta de que no Ceo viomar, efogo 

roifturado, que nos cá nos admiramos de ver 

no Ceo defte Convento o Mar da fabedoria 

;r ifturado com o fogo do amor. Mas que mui- 

to , fenhores, fe Jeronymo naó íó era íabio, 

mas amante , naó fó tinha a primeira letra de 

Tal S. Sabio, mas cambem a fegunda A. aman- 

te ; naó fó tinha as aguas de que o fal fe com- 

põem , mas também o calor, que he o fegun* 

do requiíito: Natura falis per aquam, per colo- 

remfolis ft. 

Porém perguntara èu agora, e quando foy 

Jeronymo mais admirável ? Quando fabio, ou 

quando amante ? Quando agua, ou quando 

calor ? Para dizer com acerto, diííera que fem- 

pre foy hum prodígio > mas para teponder 

confor o difeurío, digo, que os cxceíTos do íeu 

amorfeaventejaraó a fua fabedoria. 

Banhado em agua de hum poço eftava o fa- 

creficio íolemne do Sacerdote N eemias, quan- 
do tocando a agua da viólima os ardores do 

Sol, fe accendeu fogo taõ grande, que defper- 

tou admiraçoens em todos os circundantes: 

1«M 
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Jitfit Sacerdos Nehemias afpergi ipfa aqua tutque hoc 

fattum ejt, & tempus adfuit, quo Sol reful/it}qiu prtus 

erat in nubilo accenfus eft ignis magnusjta ut miraren- 

turomncs. (29.; Valhame Deos fenhores! Tan- (iç) 

tas admirações! Eu bem reconheço hà baf- 

tante motivo; mas procuro, e qual he a caufa 1^ . , 

principal de fe admirarem os circunífantes ? 

Direy para o noíTo intento: Vio-fe nefte facri- 

hcio agua, e fogo tudo junto, vio-fe, que o fo- 

go fe aventajava á mefma agua: ignis magnus: 

Ah fim! E quando íe ?junta agua, e fogo, levar 

ventagem o fogo à agua: oh que baftan;e mo- 

tivo tem todos para íe admirarem: ha ut mira- 

rentur omnes: agora ao noffo cafo. 
Nas aguas eftà figurada a fabedoria,no fogo 

fimbolizado o amor, e quando íe ajunta a fabe- 

doria, e amor aventajar-fe o amor à íabedoria, 

ifto he o prodigio, e a maravilha; e fe Jerony- 

mo era hum Mar de fciencia , e o mefmo fo- 

go do amor, aventajarfe eíle fogo àquelle mar, 

he, que o faz mais admirável: e aííim bem di- 

zia eu, quemaisadmiravel era Jeronymo por 

amante de Deos, do que por fabio: ainda me f 

naõ dou por fatisfeito he me precifo ainda con- 

firmar efta verdade. 

Bufca a Magdalena a Chriílo Senhor noflo 

em cafa do Farifeu, qual amante Maripofa a 

B iij luz , 
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luz, porque vivia, e porque morria; feita t^da 

hum exemplar de virtudes, a que até alli tinha 

fido efcandalo da modeftia; lança-íè aos pes 

de Chrifto, abre os diques a feus dous caudalc- 

fos rios „e comera a regar feus Divinos pés de 

?,il forte , que a nollo modo de entender, 

* 6 podendo já o Senhor tomar pé em tantas 

finezas, rompeu em eflas palavras,dizendo,que 

a Magdalenaamou muito: Quoniamdilexit mul- 

(3o) tum. ($o.) Pois Senhor daime licença para for- 
s'Uí'Cap7,mar hum reparo , e melhor conhecer a verda- 

de. A Magdalena vem feita hum Ecna de 

amor ,eítà feita hum mar de lagrymas, pois fe 

conheceu a fi peccadora, e a vòs todo bondade. 

Se lhe quereis perdoar as fuas culpas louvailhe 

a fua penitencia , o mar das fuas lagrymas, e o 

feu conhecimento ? Logo como lhe louvais fó 

o amor de (eu coraçaò? Direy , fenhores, vio- 

fe nefta occafiaõ o conhecimento da Magdale- 

na em mar de lagrymas, vio-le o feu coraçaò 

abrazado em incêndios: ah fim! Quando fe 

ajunta mar com fogo , mar de conhecimento 

com fogo de a mor, (em pre os incêndios de hum 

coraçaò amorolo íe aventajaraó, e por iíTo o 

Senhor fó lhe louva os incêndios de leu cora- 

ção; dilexit mnltum. 

Que Jeronymo foífe amante de Deos em 

grào 
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gráf) fummo a fua vida he evidente prova de£ 

ta verdade; digaò-no as inauditas penitencias 

deíTncoenta annos fem comer coula coílda, ío 

paraque affim fe entregafle á contemplação do 

amor de Deos; digaõ-no os trabalhos, e as per- 

feguições em converter Herejes, diga-o a gran- 

de lida em ordenar o Officio Divino por horas 

Canónicas, o Pfalterio por ferias,e a cada Pfal- 

mo Gloria Patri, como lho ordenou Saõ Da- 

mafo: Qui Pfalterium per ferias ,& nofturnos t & 

horas alias Canónicas divifit, & gloria Patri in fine 

Pfalmorum cantari inptuit, epijiolas, & Evangelia 

per annicirculum y cateraque omnia ad o fficiumperti- 
nent ia ordinavit, cjuod Papa Damafus approbavit 

Ecclefiacelebrandamtradidit. ( 31.) Ilfo tudo le- 

vadodaquella chama do amor Divino, queEpifcop* 

ardia em feu coraçaó. EquiUmu., 

Mas fe Deos he^taò correfpondente em 

amor , que ama a todos os que o amaõ: Ego di- 

ligentes mediligo.(%2.) Oh quanto feria Jerony- 

mo amado, lendo taò amante ! Digo pois, 

que foy taó amado de Deos, que pelo leu amor 

lhe fojeitou Ceo ,e terra com todas as creatu- 

ras: o Ceo defpedindo hum rayo , com que 

abrazou a hum Hereje, que primeiro fe tinha 

convertido em tronco, por dizer, que Jerony- 

mo merecia queimado,pagando o Hereje com 

B iiij eíle 
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eíte o atrevimento de hilar em Jerony#mo 

amores de Deos:a terra íujeitando-lhe todas as 

creaturas, affim racionaes, comoirracionaes, 

aquellas buícando-o de todas as partes do Mu- 

do para íeu alivio, eftas depondo a fua fereíà 

em feuobfequio : naõ polío deixarem filencio 

oeftrondofocafo,que íuccedeu a Saó Jerony- 

mo com hum feroz Leaó, porque evidente- 

mente prova a fujeiçaó, em que poz as feras 

por amor , que o Senhor tinha a jeronymo. 

Hum dia à tarde eftando os Religiofos jun- 

tos para a liçaõ Efpiritua!, quando ae repente 

apparece hum ferozLeaó,e deixando atemori- 

zados a todos os Religiofos, cada hum cuidou 

de fe porem falvo,metendo-feem a fua cella, 

ficando fó o noíTo Maximo Doutor Saó Jero- 

nymo ; chega-fe o Leaó a elle, e lhe moftra 

huma maò que trazia ferida , o Santo tratou 

logo de lha curar , e depois de convalecido fi- 

cou o Leaó no Convento todo domeftiço; o 

Santo co n graciosidade lhe difle : Irmaõ vós 

comeis, pois haveis de trabalhar, tereis cuida- 

do de hir com o irmão jumentinho bufcar 

lenha,e o mais que for necefiario, guardando-o 

de que lhe naó fuccedacouía a'guma. 

Cafo gravei Como fe o Leaó foíTe capaz de 

razaó,proroptamen te obedeceu , eaffim hia 

■ j e vinha 
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€ vinha com o jumento , fervindolhe de almo- 

creve ; hum dia depois de ter vindo de fora, e 

ter comprido afua obrigaçaó, fahio para o 

campo o Leaõ com o jumentinho, deitou-fe o 

Leaó a dormir, e o jumentinho íe apartou,"pa- 

ra longe, e paliando huns mercadores por hu- 

ma eftrada, achando o j umentinho íem dono 

o levaraó comíigo, acordando o Leaõ, e naõ 

achando o feu companheiro, difcorrendo por 

toda a parte o naò achou, em fim voltou para 

o Convento, e como fe folie capaz, de íenti- 

mento, moftrava no femblante lua trifteza, 

pois naó dava conta do que fe lhe tinha entre- 

gue. ^ _ 

Alguns dos Religiofos começaraó a dizer :, 

o Leaó devia ter comido o jumentinho; entaõ 

o Santo com a mefma graciofidade lhe diífe: 

Pois irmaõ Leaó, deixaftes perder o voífo 

companheiro , pois agora fareis vos', o que el- 

le havia de fazer? Promptamente obedeceu o 

feroz Leaõ; hiabufcar a fuacarguinha de le- 

nha , e o mais que era neceífario, e aífim paf- 

fou algum tempo, padecendo todo o traba- 

lho o innocente Leaõ; ate que hum dia depois 

de ter vindo de trazer a lenha, fahio ao campo, 

e correndo de huma parte para a outra, quan- 

do là ao longe vé vir huns mercadores com os 

Camelos 
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Camelos carregados de azeite, e entre ellq o 

feu companheiro o jumentinho, dà de repente 

fobre elles,e ao primeiro terrível rugido fogem 

os homens, cada huin para fua parte ; huns fo- 

biaó arvores para fegurar a vida, outros fugiao 

para onde podiaõ, os Camelos todos fe efpa- 

Sharaõ, e íó ficou o jumentinho. 

Então o Leaóajuntando os Camelos, eo 

jumentinho tudo trouxe para o Convento , 

chegando á portaria, entrou o Leaó fazendo 

fefta a todos os Religiofos com íemblante mui- 

to alegre, pois fe via reftituido do feu credito; 

o Santo reconhecendo por infpiraçao Divina o 

cjue havia de fucceder, mandou defcarregar os 

Camelos, e preparar de comer para os donos, 

que haviaó devir; aílim fuccedeu ; chegaraò 

eftes ainda efpavoridos, e naò le dando por fe- 

guros, o Santo entaó lhes difle; que os Ca- 

melos eftavaõ no Convento fem prejuifo da 

fazenda; e dandolhe huma refeição corporal, 

lha deu também efpiritual, de que fè conten- 

taíTem fò com o feu, e naó quizeífem o alheyo, 

e que por terem levado o jumentinho tiveraò 

o grande fobrefalto com o Leaó , que era do- 

meítico daquelle Convento: os homens prof- 

trados por terra louvaraó a Deos: elles, e leus 

deícendentcs pagaraó fempre hum foro de 

azeite 



de S. Jeronymo. 27 

azçjte àquelle Convento: efte cafo he traduzi- 

do «do llluftriifimo Petrus de Nataltbus no feu Ca- 

thalogo Santforum: logo j à fica provado, de que 

Deos lujeitou a Jeronymo naõ fó as creaturas 

racionaes,mas ainda os mais ferozes brutos,por 

q a tudo o obrigava a íua bondade,e amor.Mas 

eu naó poífo deixar de confiderar, que fe Jero- 

nymo ne taó caritativo para todos, que fera 

para feus filhos! Mas oh, que iflo naõ tem ex- 

plicação ! e fehe precifo ,que eu lha dé, fó me 

latisfaço com dizer, que Jeronymo para com 

feus filhos he hum amante Pelicano. 

Là dizia David,q era iemelhãte ao Pelicano 

do n\ato:SimlisfatfusfumPelicanofolitudinis.il, })E*PfíU ">'• 

Preguto, e q tem o Pelicano para q David diga, 

que he femelhante a elle ? Direy ienhoresjo Pe- 

licano diz Brecorio no feu Reduótorio Moral, 

q vivifica com fcu fague a fetis filhos:Pullos fuos 

mortuos inveniens virtutefanguinis ipfus ipfos ad vi- (34) 

tarn fufcitat, & reducit. (34) Mais diz o noíToElBrcc.Uk 

Doutor Saõ jeronymo, que David fe interpre-7' ** 

ta dilecto: David id efi dilettus. (35) Ah fim ? 

Pois David he diledo, pois íeja fememelhan-ltai"!nt"í 

.. 1 ' preta.íontbi» 
te ao Pelicano em o matto : Pelicano folitudinis, <■ fine Bibi^e 

paraque fe conheça, que hum diledo ló lhe eí- 

tà bem fer Pelicano no matto para com íeus fi- 

lhos : Similisfattusftm Pelicanofolitudims. 

Pois 
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Pois fe Jeronymo he dileClo do meifmo 

Deos bem fiz eu em lhe chamar Pelicano, e 

nefte Convento: lnfolitudine; paraque aífim fe 

conheça, que Jeronymo para com feus filhos 

heo Pelicano, que neíle matto os vivifica com 

o Tangue de Teu paternal affeCto: Stmlis faãus 

futn Pelicano folitudinis. 

Eftesfaófenhoresosincendios do amor de 

Jeronymo todo amante, ou todo amado, que 

prometti moftrar na fegunda letra do nome 

Tal. A amante: Calorfervorem charitatisfgnificat-y 

concorrendo com o fogo de Teu amor para o 

Tal myftico, aífim como o calor para o Tal ma- 

terial : Natura falis per calorem Solis conftat; e af- 

fím compriro Mandato do Senhor, que orde- 

na, que os Doutores fejaò Tal da terra : Vos 

eftisjal terra. 

TERCEIRO DISCURSO. 

Vimos como o mar concorreu com as 

aguas, e como o calor concorreu com a 

Tua actividade, vejamos agora como também 

o ar concorre para a compoficaó defte Tal; ifto 

he; vimos como na primeira letra S. do nome 

Tal foy Jeronymo hum Mar de fabedoria; vi- 

mos,como na fegunda letra A. foy todo aman- 

te 
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te por ardente} vejemos agora eomo na tercei- 

ra letra L. foy todo liberal. 

Que o ar, ou vento íeja requifito que con- 

corre para o Sal material, diíle-o Cromacio : 

Natura falis perflatum venti ■, e que o terceiro re- 

queíito, que deve concorrer para o Sal myfti- 

coda Igreja íeja a liberalidade,difle-ojàLaure- 

toi Atr dona Spiritus SanEli; e que Jeronymo 

feja todo liberal, iílo direy eu nefte diícurfo , 

que aííim o prometti na treceira letra do no- 

me fal L. Liberal. 

Primeiramente, que o Efpirito Santo feja 

como ar, ou vento o difle T ertulliano: EJl vett- (,tfj 

tus à Deo excitatus: (? 6.) Que o Efpirito Santo 

feja todo liberal he de fé , e titulo que lhe dá a 

Igreja: Venidator munerum. (3 7.) Lego o ar, ou u 

vento he fymbolo da liberalidade do Efpirito «i* mm*. 

Santo, & centra a liberalidade do Efpirito San- 

to eftá figurada no ar, ou vento; e fe Saõ Jero- 

nymo foy Sal myftico da Igreja, e para a com- 

poííçaó do Sal material fe requerear, ou ven- 

to, para a compofiçaò do Sal myftieo fe reque- 

re a liberalidade, como dadiva do Efpirito 

Santo: Atr dona Spiritns Sanffi. 

Congregados os Apoftolos, e mais Difci- 

pulos de Chrifto Senhor noífo em o Cenácu- 

lo , anfíofamente efperavaó a vinda do Efpi- 

rito 
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rico Santo, quando de repente vem como ar, 

ou vento grande, e ahi os encheu de celefí.aes 

dadivas: Fatfus eft repente de Calofonus, tanquam 

advenientis(piritus vehementis, & replevit totam do» 

("5?) mum ubierantfe dentes• ( ?8) Valhame o Ceo ! 
hKStx Apoft pregunro pois íe o Efpirico Santo vinha a enfi- 

naraos Apoftolos, conforme o Senhor lhes ti- 

nha ditto -1 lie vosdocebit otmu*, quacuuqut dixera 

, > vobis. (3 9) Porque naó uía de outra tor ma, ou 
s join.ap.1. figura? Nad era mais propria a da pomba,com 

que tinha jà apparecido para nos certificar da 

Divindade de Ch riflo; ln columbafpecie Spiritus 

(40) SanBus vtfus efttf (40) De iorte,que neila iórma, 
s. jonuc»P. naõ ; e íó íim como venço, ou ar he que nel- 

ta occafiaõ hade vir •• Fatfus eft repente de Calo 

Jonus tanquam advenienfisfpiritus vehementis» Si m, 

e he a razaó; tinha Chriflo Senhor noflo dito a 

feus Difcipulos, que haviaõ de íer fal: y0s eft 

tisfal í Ah fim i E para os Difcipulos ferem 
verdadeiro fal.haviaõ de ter o ar da liberalida- 

de , e como efta he o Efpirito Santo, e eftà fi- 

gurada em o ar, ou vento, por iffo como ven- 

to , ou ar he, que vem a eníi nallos a ferem fal 

myftico da Igreja por liberaes: Faftus eftrepen- 

te de Cak fonus, tanquam advenientts Jptritus vehe- 
mentis: bem eftá. E fe a liberalidade he o ter- 

ceiro requeíito do Doutor da Igreja, affim co- 
< mo 
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mo.para ofal he o ar, cu ver. to; oh quanta 

foy a liberalidade de Jeronymo, pois tanto ar 

teve doEfpirito Santo! Para com evidencia 

provarmos ifto, precifamence havemos recor- 

rer á fua vida,ou para melhor dizer á fua mor- 

te. 

Achava-fe o noíTo Doutor Maximo Jero- 

nymo já nos últimos paracifmos da vida, e cha- 

mando a todos os feus filhos, alli lhes fez as ad- 

moeftações, que o feu paternal amor lhe dic- 

tou ; e recebidos os Sacramentos com aquella 

difpofiçaó, que de feu amante cora^aó le pô- 

de collegir, mandou, que o puzeííem fobre a 

terra,eocubriííem comofacocoftumado. De 

repente começàraó a apparecer em a cella hu- 

mas luzes refplandecentes, mandou , que fe 

lhe diífefle o Cântico de Semeaõ, o qual ditto, 

appareceu hum a luz maxima como o Sol em 

o feu Zenith, ou meyo dia, e a voz do Salva- 

dor que o chamava para gozar da Bemaventu- 

rança ; a que o Santo refpondeu, que eftava 

aparelhado, e logo o fero pre inclyto Doutor 

J eronymo, deixando a todos feus filhos em hu- 

ma trifte íaudade fe foy com o Senhor aos no- 

venta e noveannos, e feis mezes de fua idade, 

. e foy fepukado em o Prezepio donde Chrifto 

• Senhor noflonafceu: (ah fenhoresaqui largá- 

ra 
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raeu as velas aodifcurfo para ponderarrefta 

taò grande dignidade, fe naó me puxara o 

querer moftrar a liberalidade, com que Jero- 

nymo fe often tou nefta occaíiaó.) Sepultado 

pois em taó honorifica fepultura, jà mais a al- 

guém concedida, começou Jeronymo a often- 

tar a liberalidade, com que Deos o dotou. Ce- 

gos receberão logo vifta,Curdos ouvirão, lepro- 

V los faràraó , e de todo o genero de enfermida- 

des ficaraõ de todo livres; em fim os thefouros 

da liberalidade Divina nefta occafiao fe viraó 

abertos, porque foraò tantos os milagres, fo- 

raó tan.os os prodígios, que o Autor, que ef- 

creneu a fua vida diz, que naó tem numero, e 

todos eftupendos: Alia quoquefigna, & miracula, 

St upend a, & in numera perfantfumfuum Domtnus 

operari dtgnatus ejt. (41) Oh bendita leja a Bon- 

dade Diviua, que alfim acredica a fantidade de 

n! KL ^ Jeronymo* - 
Mas preguntéra eu agora ao meu auditório 

he Jeronymo liberal ? Tem o requifito do íal 

myfticoda Tgreja ? Tem o ar do Elpirito San- 

t to ? Mas oh quem o pode duvidar ? Eu naó, 

nem ninguém, que Couber os prodígios de fua 

vida ? Porem eu naó poflo deixar de nefte ca- 

lo entrar com difcurío ponderativo, ehe; fe 

por fua morte fe oftencou Jeronymo taó 
liberal, 

G 
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liberal, que deixaria elle a íeus filhos? 

ye eftabelecido por ley civil, que os pays fe 

oílentem mais liberaes para com feqs filhos: 

Valer e donationes placet inter líber 0$ , &[par entes tn 

quocunqi'iefoloi & cujuilibet rei Uberalitas probabitur 
exteUJfe. (4a) E aílim grande herança ceriaó osu 

illuítres filhos de Jeronymo pela morte do ma- w tit. i* 

ximo Doutor feu Payjmas preguto,e qual feria um^oKoj 

eftaherença? Euodirey ,deixoulhes o que ti- 

nha j deixou lhes as aguas da fabedoria, deixou- 

lhes o zelo ardente do amor de Deos, e dei- 

xoulhes a liberalidade, para q có eftas riquezas 

foíTem todos fal myftico da Igreja como elle.' 

Oh que enriquecidos confidero eu aos fi- 

lhos de Jeronymo com tal herança! E que bem 

. • aproveitados com taes riquezas! Digam-no os 

innumeraveis Doutores com que eíta fagrada 

Religião fempre floreceu com a agua da fabe- 

doria ; digam-no tantos varões Santos, quantos 

floreceraó em virtude, e fantidade, que quaíi 

íeperde o algarifmo; digam no todos aquelles, 

que oftentaraó a liberalidade de fua doutrina 

nos púlpitos, econfeífionarios, defpovoando 

a terra para encher o Ceo; finalmente tantos 

Reformadores,Confeflorcs dosPapas,dos Reis 

* ' Bilpos, Arcebifpos, Cardeaes, eem fim Tur- . 

ba magna , quam dimmer are nemopotejt. (43 Vaçoui. 

C E 
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E todos hoje por filhos de Jeronymo feus com- 

panheiros em o Ceo, que o imitàraõ na yjda. 

Mas oh meus illuftres filhos de Jeronymo, 

muito grande he a herança, que recebeftes de 

voíío Beaciiíimo; egloriofo Doutor ?Porem 

adverei, que tem huma clauzula efta vofla he- 

rança^ he,que para a lograres, haveis de tam- 

bém fercomoeíle fal,ifto he (por nos naõ ti- 

rarmos do difcurío)q vos haveis de moftrar li- 

beracsdeíTeTal,defladoutrina, e defle amor 

fobpena de ficardes desherdados. 

A mulher de Lot perdeu a forma humana,e 

a transformou Dcos em eftatua de fal: Fer[a 

t/t in[tatuam falis. (44) Pois que culpa cõmetteu 

efta mulher, e porque tem efte caftigo ? Ora 

». direy com Lyra;a mulher de Lot negou humas 

pedrinhas de fal para o tépero do comer de hús 

nofpedesqLot teve,q na realidade eraô Anjos: 

Quia noãe precedentipeccavera infale, petenti enim 

Lo1 pro condimento cibiJngelorumjpfa reuuit aporta» 
«.(45) Ah fimJPois converta-a Deosem Efta- 

Lyr[4f) tua de fal, para que fe conheça , que o negar 

'f'as pedrinhas de íal da doutrina, ao exemplo, 
do Serma5, da ConfiíTaõ, &c. feraõ fal por fi- 

lhos do fal,porém ferao fal de Eftatua por cafti- 

go: Vtr/a e/l in[tatuam[alts. 

Porem vos ditozos, e illuftres filhos ,naõ 

te- 
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tenho receyo de ficardes desherdados, mas an- 

tesiim muito esrequecidos, porque nos ccn- 

fefíionarios, Púlpitos , e cadeiras fois huns ver- 

dadeiros adminiftradores do falda doutrina, 

pois em tudo moftrais fer filhos de femelhante 

Pay, lai pela liberalidade , pela muita graça, 

e ar, que teve do Efpirito Santo; Aerfignificat 

dona Sptritus Sanãt: comprindo em tudo com 

omandatodo Senhor: Vos efíisfalterra. 

Tenho acabado em quanto aos dilcurfos, 

em q vimos a Jeronymo íaí ftico da Igreja 

legúdoas tres letras do mefmo nome fal.A.eL. 

no S. fabio ; no A. amante ; e no L. liberal; a 

femelhança do íal material por agua , calor, 

e vento; mas ainda o melhor me falta, que he 

• provar, e confirmar os difcurfos com aquelle 

amante Deos Sacramentado. 

Aquelle Sacramento Augufti filmo chamou 

Santo Thomaz oNonplus ultra das maravilhas 

de Chrifto,e o maximum quodfie de todos os feus 

prodigios : Mtraculorum ab ipfofatforum,plus dare 

nonpotuit. (4Ó)Pregúco3e porq hade íer aquelle^ 

Augufto Sacramento taõ grande,taó milagro- 

fo,e taõ admirável Torque hade decifrar, e có- 

ter a maravilha das maravilhas, e o prodígio * 

• dos prodígios de Chrifto: Mtraculorum ab ipfo 

fafiorummaximum? Sabem porque / Porque 
C ij aquelle 
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(47), acluelle Sacramento he mar : Mart, & ejus 
effett?*g*tt*Junt. (47) Aquelle Sacra menfp he 

(*•)' Sol fervente : Sol fervem. (48) Aquelle Sacra- 

ádlía pfijm. mento he ar: Refpiratio. (49) Ah hm ! Pois Sa- 

Cduíu2i cramcnto> que Para oial myftico da Igreja dà 
Rujb.17* como mar aguas da Sabedoria , como Sol in- 

cendios de amor, e como ar a reípiraçaõ para 

a liberalidade > feja o Nonplus ultra das mara- 

vilhas ,e o Maximum quodfie de todos os prodí- 

gios de Chrifto ; Miraculorum ab ipfo fattorum 

maximum, plus dare non potuiu 

Eftaó confirmados os dilcurfos, e bem fey, 

que a minha devoção naõ fica dezempenha' 

da, porque, fe as coufas grandes naõ tem lou- 

vor como difíe Ariftoteles: Magnorum non eft la. 

us fed admiratio: que louvor poderá ter o máxi- 

mo, e principalmente fendo o orador menor; 

porem aonde naõ chegou a eloquência da 

minha Rhecorica , chega muito o dezejo do 

meu aíFeõfo, porque efte íò dezejou elogiar 

com acerto os louvores do Pay em prezença 

dos filhos. y F V 

E vos meu Divino Jeronymo íe hoje com a 

Igreja vos moftrey íal myftico delia por fabio, 

amante , e liberal; moftray em tudo fer Sal; 
bem fabeis, que a obrigaçaõ do orador he fa- 

zer fuppliças a quem elogia 5 huma vos quero 

eu 
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eu fazer , a que vòs naó podeis faltar; e he ; 

qu&no Baptifmo de cada hum de nos, quan- 

do fe nos meteu o Sal na boca fe pedio a Oeos, 

que nos fizefíe fervorozos em o eípirito, 

alegres com aefperança e fervos do Senhor: 

Ut creatura tua fit fpiritu fervem, fpe gaudens tuo , 

femper nomini fervtens. (50) Hoje pois, que te- 

mos a vós myftico Tal nos noffos corações, in-^ 
fallivelmente nos haveis de conceder os effei- niali Lcclif. 

tos de fabedoria , amor , e liberalidade; fabe- 

doria com efpirito, amor com efperança, e 

fervir a Deoscom liberalidade; fervir a Deos 

cem liberalidade para termos ar de graças, 

amor com efperança para pofluirmos ardétes 

influxos doDivino Sol,fabedoria com eípirito, 

• paraque navegando em efte mar, vamos ao 

porto dezejado deíTa Gloria. Ad qham, &c. 

Soli Deo Honor, & Gloria. 

lotumfubjicio Santia Romana EccleJia,Corre- 
tiioni que Dotiorum. 

FINIS- 
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